
A-TARDE 
~ador, Bahia • Sexta-feira • 20/9/19911 

JS('y 
SA.l.YADOO 

- --: ol 

Onde morar? 
Editorial f 

A denúncia vszls está lli:Jltsnda 
e o problema hsbltaclonsl atlnt 

um clima de conseqülnclas 
lmprevlsfvels (Pág. 6). 
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Onde morar? 
Depois que o Gongresso Nacional . já subiram 23,5%, dos alimentos, dos 

respaldou o projeto do Executivo, modifi7 .•. transportes. etc. • ' 
cando a Lei do Inquilinato e restabele- X 
cendo a denúncia vazia, instituto que per•• x x 
míte ao locador, índependentemenfe de' se O congelamento por'terripo indeter-
qualquer justificativa, retomar o imóvel lo- minado dos aluguéis residenciãis conduz 
cado, por período de 12 meses, o governo a uma natural retração na oferta de imó· 
desfecha outro golpe nos inquilinos, rea- veis para locação, a liberdade para a reto· 
justando entre 95% e 100% os aluguéis mada do imóvel, por via da denúncia va-
neste mês de setembro. Para estabelecer zia. traz implícito O risco de verdadeira 
o percentual, baseou-se o governo no ln- . avalancha de despejos, que serão pro-
dice de Salá~los_ Nom_inais Médios (ISN), postos na Justiça, porque os inquilinos. 
segundo proieçao feita por técmC?s da· impossibilitados de absorver aumentos 
área econômica, calculado com apo10 nos ·cf bimestrais sejam eles mutuários do SFH 
fn~i~es deste novo i,:idicador até IÜl~o. '1··•" ou locatári~s regidos por contratos parti-
ad1c1onados às taxas 1nflac1onánas reg1s- culares com os locadores. serão sumaria• 
Iradas em agosto. mente acionados por ações para retoma-

Embora estas taxas devam reajustar da de imóveis qúe ocupam. Estará criado, 
em setembro somente os aluguéis que então, um quadro social da maior gravi• 
permanecem congelados desde fevereiro dade. 
deste ano, 0 impacto que sofrerão milha- A oferta de habitação para a classe 
res de inquilinos será um ingrediente a pobre ou para a classe média, em núme-
mais a agravar a situação social do Pais, ro proporcional à demanda do setor, se-
que tem no setor habitacional um de seus ria a medida que deveria preceder à reíns-
segmentos mais nevrálgicos, sobretudo, lituição da denúncia vazia. O governo, 
se levannos em conta O déficit de mora- que tem restringido os financiamentos 
dias, estimado em cerca de 12 milhões imobiliários, utilizando recursos que, por 
de unidades. Ao permitir o reajuste de determinação legal, deveriam sustentá-
até 100% nos aluguéis, 0 governo fecha los para financiar construção de shopping 
a porta a uma legião de inquilinos, que, centers ou de imóveis de luxo, que levou 
com salários defasados, serri poder se à exaustão as empresas de habitação po-
habilitar a financiamentos para a casa pular, as Cohabs, parece desinteressado 
própria, seJa pela falta de opções que se em resolver o problema. Ao mesmo tem-
compatibilizem com sua renda familíar, po em que impõe a denúncia vazia, estra-
seja pela redução de projetos bancados nhamente aprovada pelo Congresso Na• 
pelo Sistema Financeiro da Habitação, cional, o governo também fixa um aumen-
cairá, fatalmente, nas malhas da denún- to de 100% para os aluguéis e dá aos 
eia vazia, agora reinstituída. agentes do SFH liberdade para cobrarem 

reaJustes bimestrais nas prestações dos 
x mutuários. De um lado, a generosidade, 

x x de outro, a insensibilidade. 

Mas não é só. Também os mutuários 
do SFH. com contratos que obedecem 
ao Plano de Equivalência Salarial (PES), 
poderão ser obrigados a pagar reajustes 
bimestrais em suas prestações, com os 
agentes financeiros efetuando a cobran- • 
ça nos valores assim reajustados sem ne­
cessidade de uma nova regulamentação 
pelo Banco Central. Pelo novo critério, 
baseado na Lei 8.222, aprovada no dia 
5, que fixa aumentos salariais bimestrais, 
para quem ganha até três SM, as presta­
ções regidas pelo PES subirão, igualmen­
te, nos mesmos percentuais. neutralizan­
do. inteiramente. os ganhos salariais dos 
trabalhadores . Os reaJustes bimestrais 
para quem ganha até três SM serão, pois. 
inócuos. absorvidos pelos aumentos das 
prestações do SFH. Nada ficará para o 
assalariado enfrentar o aumento dos re­
médios. que, em menos de 30 dias. aliás, 

X 
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O episódio que ocorreu esta semana 
em Salvador, quando soldados da Polícia 
Militar invadiram um conjunto residencial 
desabitado, em Pirajá, na periferia da ci· 
dade, é um retrato da crise habitacional 
do País. Os mais pobres, como os solda­
dos, os trabalhadores de salário mínimo, 
a classe média. não têm onde morar e 
partem para ocupar qualqúer éspaço, 
sem medir conseqüências. Mas mesmo 
diante desta grave realidade, desta 1men• 
sa desproporção entre a demanda e a 
oferta de habitação, se oficializa o des­
pejo em massa e se inviabiliza a casa 
própria para a classe média e para os 
pobres. Não se tem, enfim, noção do que 
pode representar a ruptura da ordem so­
cial, que já tem a comprometê-la o visível 
empobrecimento do povo. 

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ---


